
PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE AS FERRAMENTAS DE ANÁLISE OLAP E DATA MINING 

Aline Cazarini  

UNAERP – Universidade de Ribeirão Preto

Daisy Ap. do Nascimento Rebellato

 EESC – Escola de Engenharia de São Carlos 

Edson Walmir Cazarini 

EESC – Escola de Engenharia de São Carlos 

Abstract

Nowadays, with a great competition, a company needs interesting, consistent and true information, faster than yours competitors. Based in a historical data repository (Data Warehouse) and analytical tools like OLAP – On Line Analytical Processing and Data Mining it is possible discovers new correlations, patterns and tendencies among information of a company, increase the profit and decrease the tax of incorrect decisions. One of the problems that companies have is how to decide about the technology that them should to use. In this context, this work presents as objective to explain the characteristics and the main differences about OLAP and data Mining.
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1. Introdução

A informação é sem dúvida, o recurso mais importante das organizações. Autores como Stewart (1998) e Chiavenatto (2000), afirmam que o valor das organizações está acumulado nas informações, e não mais em dinheiro ou bens físicos. A competitividade, cada vez mais acirrada e presente no dia a dia das organizações, requer que estas sejam rápidas e flexíveis para que obtenham sucesso e, o satisfatório uso da informação torna-se essencial. Devido a essas necessidades, o desenvolvimento de sistemas de Data Warehouse (DW) vem se tornando uma grande área de estudo e aplicação nas empresas. As informações contidas nos tradicionais sistemas orientados à transação não suprem as necessidades de consultas dos gerentes que precisam acessar longos períodos históricos, os quais certamente não estarão disponíveis nos sistemas utilizados para gerenciar as tarefas do dia-a-dia da empresa. Isso decorre do fato de os banco de dados operacionais possuírem um histórico apenas de 60 a 90 dias, enquanto que os DW, de até 10 anos.

Um banco de dados como o DW não seria útil, se não existissem ferramentas de extração e análise de dados. Através do uso dessas ferramentas e do gerenciamento dos dados, a tecnologia de DW permite que um grande número de usuários possa realizar inferências em um ou mais bancos de dados, modelados de uma forma especial, que agiliza o acesso às informações. Dependendo da ferramenta de análise utilizada, é permitido ao usuário a formulação de consultas definidas a qualquer momento, com um simples movimento de arrastar e soltar objetos em interfaces gráficas.

Uma das principais dificuldades enfrentadas pelas empresas está na escolha da ferramenta de análise mais indicada pois, existem diversos tipos com características e propósito de uso diferentes. Dentre essas ferramentas, as mais conhecidas são as ferramentas OLAP e DM. Neste sentido, o presente trabalho busca expor as principais características e diferenças existentes entre  as ferramentas de análise OLAP e DM. 

2. Conceitos básicos de Data Warehouse
Seixas (2000), Anastácio (2001) e Vieira (2000) afirmam que os sistemas de DW são formados por um conjunto de programas capaz de extrair dados do ambiente de dados operacional da empresa, para um banco de dados que os mantém e um sistema que fornece esses dados a seus usuários. Para Harjinder (1996) e Bispo (1998), o DW é um processo em andamento o qual reúne dados internos e externos à empresa, incluindo dados históricos, para atender à necessidade de consultas estruturadas e relatórios analíticos e de suporte à decisão. Já para Inmon (1997, p.12), “Data warehouse é um banco de dados orientado por assunto, integrado, não volátil e variante no tempo, criado para suportar o processo de tomada de decisão”.

· Orientado por assuntos: armazena informações sob a forma de assuntos diferentes entre si e que são considerados importantes para o negócio da empresa. 

· Integrado: A integração do DW diz respeito à consistência de denominações, das unidades dos valores contidos nas tabelas e outras padronizações aplicadas aos dados no sentido de que estes sejam transformados até estarem num estado uniforme. A padronização ou integração serve para fornecer uma maior confiabilidade nas comparações que serão feitas durante as análises solicitadas pelos usuários do sistema de DW.

· Variante no tempo: Os dados contidos num DW são temporais, ou seja, referem-se a períodos de tempo bem definidos, e isto auxilia na análise e na confirmação de acontecimentos sazonais dentro de uma determinada atividade ou ramo de negócio.

· Não volátil: Um sistema de DW deve permitir apenas uma carga inicial dos dados e posteriormente oferecer estes mesmos dados para consultas dos usuários. Os dados integrados e transformados são carregados para o DW na forma de blocos de informações, ficando à disposição dos usuários para consultas e comparações.
Os dados de um DW podem ser compostos por um ou mais sistemas distintos e sempre estarão separados de qualquer outro sistema transacional, ou seja, deve existir um local físico onde os dados desses sistemas serão armazenados.

À medida que os dados vão sendo inseridos nos sistemas transacionais, os sistemas de apoio à decisão vão sendo municiados destas informações nas mais diversas formas, onde estes dados passam por processos de agregação, detalhamento e totalização, entre outros. Esta transferência pode ser feita automática ou manualmente, a todo o momento, durante a noite, ou até mesmo mensalmente, pelo sistema de DW.

3. Data Mining
DM é um conjunto de técnicas, que de maneira automática, faz a exploração de um grande volume de dados, à procura de padrões, tendências e relacionamento complexo entre os mesmos. A premissa do DM é uma argumentação ativa, isto é, em vez do usuário definir o problema, selecionar os dados e as ferramentas para analisar tais dados, as ferramentas do DM pesquisam automaticamente os mesmos à procura de anomalias e possíveis relacionamentos, identificando assim problemas ou oportunidades anteriormente desconhecidos pelo usuário. 

DM busca conhecimento através de modelos baseados em algoritmos. A escolha do modelo e do algoritmo a ser utilizado é muito importante e requer um nível razoável de conhecimento nestas ferramentas de análise de dados, lembrando que o modelo e o algoritmo a serem utilizados estão intimamente ligados ao problema a ser solucionado. A escolha errônea pode levar o fracasso na extração de dados. Segundo Bispo (1998), Seixas (2000) e Carvalho (2001), os principais modelos utilizados pelo DM para realizar suas descobertas são:

· Modelo de Agrupamento: segmenta um conjunto de dados em grupos diferentes cujos itens são semelhantes. A ferramenta de mineração de dados descobre grupos diferentes dentro dos dados. Geralmente aplicados a problemas de produção para detectar defeitos de fabricação;

· Modelo de Classificação: reconhece padrões que descrevem o agrupamento ao qual um determinado item pertence. O processo é feito examinando os itens existentes que já foram agrupados e deduzindo um conjunto de regras. Usado na descoberta de clientes potenciais, fiéis e problemáticos;

· Modelo de Descoberta de Associação: descobre regras do tipo: “se um item B está relacionado com um item A em um evento, em x% do tempo (fator de confiança), então existe uma relação entre o item A e o B naquele evento. Por exemplo, um modelo de associação poderia descobrir que, ao comprar um item X, qualquer cliente, em 65% das vezes, compra também o item Y, a menos que haja uma promoção em que o item Y é comprado em 85% das vezes; 

· Modelo de Descoberta de Seqüência: é semelhante à análise de associação, exceto que o relacionamento entre itens é seqüencial no tempo: se um evento X ocorre, em 45% das vezes ocorre um evento Y dentro de Z dias. Com este modelo, pode-se tirar proveito do lapso de tempo entre os eventos ocorridos e a ocorrer que compõe a seqüência;

· Modelo de Predição: a predição é a habilidade de elaborar cenários diferentes que usam software de DM para antecipar certos resultados. Exemplo, um gerente de um banco poderia usar o modelo para predizer se é provável que um cliente ofereça algum tipo de risco em uma concessão de crédito. 

Os principais algoritmos de DM e uma breve descrição dos mesmos estão citados a seguir:

· Estatística: Algoritmos estatísticos são utilizados universalmente por pesquisadores para realizar análise de agrupamentos, projeções, entre outras tarefas de mineração. Pode ser aplicado em projetos iniciais de DM, com o objetivo de encontrar relações repetidas e verificar a veracidade dos dados. O uso da estatística requer a intervenção humana, e o problema a ser resolvido não deve ter muitas dimensões, portanto só deve ser utilizada para problemas simples. 

· Árvores de Decisão: A árvore é formada por um número finito de classes, nós e folhas, onde os nós representam os atributos e as folhas os possíveis valores para os atributos, rótulos e classes diferentes. As informações são classificadas simplesmente percorrendo os nós até as folhas, as quais correspondem o valor dos atributos.

· Redes Neurais: É o nome dado aa construção de redes de neurônios artificiais. Esta rede é uma arquitetura multicamadas de nós, na qual a obtenção da solução do problema é baseada no aprendizado de exemplos e tentativas anteriores. Segundo Covre e Roberto (2003), existem dois tipos de redes, as redes supervisionadas e as não supervisionadas, sendo que ambas são capazes de avaliar vários fatores e ignorar os que não tenham significado para o modelo.

De acordo Covre e Roberto (2003), as redes neurais requerem um longo e complexo processamento e treinamento, além de somente permitir dados numéricos como entrada da rede.

4. OLAP

A ferramenta OLAP consiste em um conjunto de tecnologias especialmente projetadas para dar suporte ao processo decisório através de consultas, análises e cálculos mais sofisticados dos dados corporativos, que estejam armazenados em um DW ou não, por parte dos seus usuários, geralmente analistas, gerentes e executivos (BISPO, 1998). 

OLAP é implementada para ambientes multiusuário, arquitetura cliente-servidor, e oferece respostas rápidas e consistente às consultas iterativas executadas pelos analistas, independente do tamanho e complexidade do banco de dados. Possibilita aos usuários a analise de dados em dimensões múltiplas, como região, produto, tempo e vendedor. Cada dimensão também pode conter hierarquias, por exemplo, a dimensão tempo pode conter as hierarquias ano, trimestre, mês, semana ou dia. Os dados, nestas dimensões, são agregados, ou seja, resumidos. Pode-se navegar livremente de uma hierarquia para outra, até chegar-se na máxima granularidade dos dados, além de identificar tendências e descobrir o que está conduzindo os negócios. Os resultados dessas consultas podem ser apresentados de forma gráfica, em formato de planilha ou relatórios, com funcionalidades de drill-down e drill up, navegação para dentro ou fora dos níveis hierárquicos das dimensões.

No OLAP as respostas não são automáticas. Trata-se de um processo interativo, onde o usuário formula hipóteses, faz consultas, recebe informações, verifica um dado específico em profundidade e faz comparações (CARVALHO, 1997). Segundo Figueiredo (1998), Moreira Filho (1998), Pendse (1998a) e Tyo (1998), a principal característica das ferramentas OLAP é permitir uma visão conceitual multidimensional dos dados de uma empresa. Esta visão é muito mais útil para os usuários que a visão tradicional baseada em tabelas, modelo entidade-relacionamento, utilizada nos sistemas de processamento de transação (OLTP). A visão multidimensional dos dados é um conceito que pode parecer algo completamente abstrato e irreal; porém, é mais natural, mais fácil e intuitiva, permitindo a visão dos negócios da empresa em diferentes perspectivas e, assim, transformando os usuários em exploradores de informações. 

OLAP permite aos seus usuários ganharem perspicácia nas consultas e análises dos dados, através de um acesso consistente, interativo e rápido em uma grande variedade de possíveis visões dos dados (FORSMAN, 1998). Esta ferramenta transforma dados crus em informações que são facilmente compreendidas pelos usuários e refletem a real dimensionalidade dos negócios da empresa. Segundo o autor, a ferramenta aumenta a produtividade dos usuários, pois sua flexibilidade os permitem tornar-se mais auto-suficientes. Permite-lhes, também, modelar problemas que seriam impossíveis de serem solucionados usando outras ferramentas menos flexíveis. 

Com base em dados fornecidos por Figueiredo (1998) e Forsman (1998), sobre especificações técnicas de alguns produtos OLAP, são apresentadas as principais características da ferramenta: permite a visão multidimensional dos dados; possui inteligência de tempo, isto é, saber reconhecer, por exemplo, os dias da semana, os dias úteis e não úteis e os feriados; realiza cálculos complexos ; cria agregações e consolidações; faz previsões, análises de tendências, comparações e análises estatísticas avançadas; constrói cenários a partir de suposições e fórmulas aplicadas pelos analistas aos dados históricos disponíveis; faz cálculos e manipular dados através de diferentes dimensões; navega com extrema facilidade entre os diversos níveis de agregação dos dados; analisa os dados, através de qualquer combinação possível entre os mesmos, possibilitando as mais variadas visões possíveis do negócio; forma, trabalhar e analisar subgrupos dos dados com as mesmas possibilidade do conjunto inteiro; analisa os dados de acordo com as regras do negócio como: crescimento, porcentagem, mudanças ou alterações e análise de mercado; permite alterações da moeda corrente sempre que necessário; permite aos usuários uma grande variedade de opções de relatórios que lhes permita traduzir melhor suas necessidades de informações, incluindo documentos em HTML; trabalha com múltiplas fontes de dados como DW, data marts, bancos de dados operacionais e outras fontes externas de dados; realiza análises avançadas como: análise de série temporais, análise de estoques, regressão linear e não linear, probabilidades, desvio padrão, correlação e análise de variância, análise de Monte Carlo e análises do tipo "O que ... se ..."; dá suporte a ambientes de Workgroup (trabalho em grupo) e ambientes distribuídos; possui várias funções matemáticas e estatísticas que habilitam o desenvolvimento de cenários, comparações entre conjuntos e subconjuntos de dados e; tem interface com diversas outras ferramentas comuns e de grande utilização pelos usuários, como: planilhas eletrônicas, ferramentas geradoras de consultas e relatórios, Web Browsers, ferramentas de análises estatísticas, ferramentas de visualização gráfica.

5. Principais diferenças entre as ferramentas de análise OLAP e Data Mining 

A velocidade com que os executivos obtêm informações e tomam decisões determina a competitividade da empresa e seu sucesso a longo prazo. Torna-se cada vez mais necessário a utilização de ferramentas de análise de dados para um grande banco de dados histórico; ferramentas estas como OLAP e DM, as quais vasculham o banco de dados em busca de informações valiosas e precisas. Não é correto afirmar que uma ferramenta é melhor que a outra; as duas são excelentes naquilo que se propõe. Antes de escolher qual ferramenta implantar, é necessário conhecer as reais necessidades e grau de informatização da empresa em questão.

Para que se atinja os objetivos que as ferramentas propõem é necessário que a empresa possua, pelo menos, um sistema integrado de gestão e, é aconselhável também um DW, o que garantirá a integração e veracidade dos dados que serão analisados. A não utilização de um DW não impede a utilização das ferramentas OLAP e DM mas as dificulta pois, será necessário integrar e limpar os dados antes da utilização das mesmas.  

A principal diferença entre as duas ferramentas está nas características de análise de cada uma. Enquanto OLAP utiliza dados para comparar tendências e verificar hipóteses, DM utiliza os mesmos para conhecer o passado e buscar correlações, tendências e padrões desconhecidos, ou seja, não há a interferência do usuário na descoberta das informações. 

O fato da empresa possuir dados de um longo período de tempo armazenados é de grande importância para as análises. OLAP utiliza-se dados históricos para comparar informações ao longo do tempo como, por exemplo, verificar se o ranking de clientes potenciais continua o mesmo; verificar se um determinado cliente está sendo fiel à empresa; verificar se a produção de um determinado item aumentou ou diminuiu no decorrer do tempo. Já a ferramenta DM utiliza dados históricos para que a mesma aprenda com eles e a partir deste aprendizado, descubra tendências e padrões inesperados como, por exemplo, identificar que em X% das vezes que um cliente compra um determinado tipo de queijo, compra também uma determinada marca de vinho; descobrir fraudes em cartões de crédito; associar tipos de sintomas com doenças e sugerir procedimentos de cura.

OLAP faz análise a partir de dados agregados, ou seja, analise dados resumidos pré-calculados ou pré-armazenados que são mantidos no DW para melhorar o desempenho de consulta, enquanto DM baseia-se em dados desagregados.

Em relação a facilidade de uso das ferramentas pode-se dizer que na ferramenta OLAP as análises são intuitivas e o usuário manipula as informações da maneira que preferir, obtendo respostas rápidas e confiáveis em formato de gráfico, planilhas e relatórios, o que facilita a análise dos dados. A figura 1 em anexo exemplifica uma análise feita com OLAP para um banco de dados de um supermercado, onde as dimensões e medida analisadas são produto, ano, país e quantidade vendida, respectivamente. Pode-se observar que resultado é exposto de forma clara e de fácil interpretação.

A análise dos dados através da ferramenta DM é mais complexa pois, os resultados são expressados em relatórios contendo informações baseadas em regras e códigos. Neste caso, o tomador de decisão deverá conhecer muito bem o sistema de banco de dados da empresa, técnicas e funcionamento do DM, além de ter capacidade para entender as associações encontradas. Uma resposta de análise da ferramenta em questão pode ser observada na figura 2 em anexo.

Existem atualmente vários fornecedores para as ferramentas de análise em questão. A ferramenta OLAP já encontra-se pronta no mercado, isto é, a empresa compra o software OLAP e o integra com o banco de dados da empresa. A partir daí, o tomador de decisão monta o cubo com as dimensões e medidas a serem analisadas e executa as análises necessárias. A ferramenta DM não é padronizada para todas as empresas, é necessário a elaboração de algoritmos específicos para cada empresa em particular. Assim, pode-se dizer que os custos necessários para a implantação das ferramentas são muito maiores para o DM.   

6. Conclusão

Segundo Peppers & Rogers (2000), tudo o que uma empresa faz hoje, pode ser feito da mesma maneira pela concorrência em um tempo cada vez menor, pois a tecnologia está disponível e vulgarizada e as vantagens competitivas são cada vez mais efêmeras. Assim, é necessário obter informações de maneira rápida, correta e com flexibilidade em um menor tempo que os concorrentes. As ferramentas de análise OLAP e DM podem proporcionar grande vantagem competitiva para as empresas, desde que estas optem por aquela que melhor responde suas necessidades, e a implemente de maneira correta. A questão presente na vida de muitos empresários é: Qual ferramenta implantar? Tendo em vista essa necessidade, o presente artigo apresentou as características básicas dessas ferramentas, juntamente com as principais diferenças existente entre as elas.

A escolha entre uma e outra ferramenta depende primeiramente do grau de informatização da empresa e das necessidades de análise. Uma empresa que tenha dados de vários anos armazenados em um DW, que já possui ferramentas de análise para verificação de hipóteses, que esteja disposta investir em poderosas e caras tecnologias e, principalmente, queira uma ferramenta para descobrir correlações entre os dados, sem interferência humana, pode optar pela ferramenta DM. Caso o objetivo da empresa seja uma  ferramenta que proporcione a análise dados rapidamente, de maneira flexível e fácil de ser utilizada, e pela qual possa montar intuitivamente as análises necessárias, seja para comprovar uma hipótese ou não, deve pode pela implantação do OLAP.

As principais diferenças entre as duas ferramentas são em relação ao tipo de análise, facilidade de uso e apresentação dos resultados e custo. O objetivo do OLAP é analisar dados agregados por dimensões, de maneira prática e intuitiva, onde o tomador de decisão monta suas consultas e a partir daí identifica ou confirma hipóteses desejadas. O intuito da ferramenta DM é vasculhar um grande banco de dados em busca de correlações desconhecidas entre os mesmos, através da utilização de modelos e algoritmos, sem a manipulação dos dados pelo usuário. Assim, o tomador de decisão obtém informações muitas vezes imagináveis. Devido a facilidade de manipulação dos dados e apresentação dos mesmos em formato gráfico, OLAP é de fácil utilização e interpretação das informações; o que não ocorre com DM, que apesar do grande poder de descoberta, necessita de usuário mais especializado para entender e obter conhecimento a partir dos resultados.

As duas ferramentas são ótimas no propósito de sua existência mas, vale ressaltar que a falta de condições técnicas e de recursos humanos da empresa adquirente e a implementação incorreta das ferramentas pode causar resultados catastróficos.
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Anexo 01
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Figura 1 - Exemplo de análise com a ferramenta OLAP
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    Recebe 5 modelo de : SAD_Model ordenado por suporte.

        Rule 151: If R000_QTD=1 then D004_COD=100 [support: 0.2904677, confidence: 0.9808192]

        Rule 27: If D004_COD=100 then R000_QTD=1 [support: 0.2904677, confidence: 0.2955561]

        Rule 74: If R000_QTD=2 then D004_COD=100 [support: 0.13025147, confidence: 0.98313767]

        Rule 75: If D004_COD=100 then R000_QTD=2 [support: 0.13025147, confidence: 0.13253321]

        Rule 135: If D003_COD=2 then D004_COD=100 [support: 0.112089604, confidence: 0.9911677]

    Get rules by support: SAD_Model, with minimum support of 0.16.

        Rule 151: If R000_QTD=1 then D004_COD=100 [support: 0.2904677, confidence: 0.9808192]

        Rule 27: If D004_COD=100 then R000_QTD=1 [support: 0.2904677, confidence: 0.2955561]

    Get rules by confidence: SAD_Model, with confidence of 0.56 or more.

        Rule 62: If D003_COD=90 then D004_COD=100 [support: 0.08971133, confidence: 1.0]

        Rule 146: If D003_COD=130 then D004_COD=100 [support: 0.07617, confidence: 1.0]

        Rule 16: If D003_COD=40 then D004_COD=100 [support: 0.051855072, confidence: 1.0]

        Rule 60: If D003_COD=75 then D004_COD=100 [support: 0.032877382, confidence: 1.0]

        Rule 121: If D003_COD=45 then D004_COD=100 [support: 0.02652607, confidence: 1.0]

        Rule 143: If D003_COD=80 then D004_COD=100 [support: 0.017323148, confidence: 1.0]

        Rule 124: If D003_COD=210 then D004_COD=100 [support: 0.015668603, confidence: 1.0]

        Rule 119: If D003_COD=20 then D004_COD=100 [support: 0.015310246, confidence: 1.0]

        Rule 159: If D001_GRUPO=538 then D004_COD=100 [support: 0.010735472, confidence: 1.0]

        Rule 131: If D001_COD=53829199 then D004_COD=100 [support: 0.010720222, confidence: 1.0]

Desconexao:

  Tarefa de Mineracao completada com Sucesso!

End: Sun Nov 03 18:37:32 BRST 2002


Figura 2 - Exemplo de resultado obtido com a ferramenta Data Mining
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